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1. INTRODUÇÃO 

Os animais de laboratório são considerados adequa-

dos para diversos trabalhos experimentais. O coelho (Orycto-

lagus cuniculus L.) é citado na literatura como bom modelo pa-

ra testes biológicos e o seu uso para estudo da capacidade de

adaptação de helmintos de ovinos, bovinos e eqüinos, oferece

vantagens sobretudo sob o ponto de vista econômico devido a fa-

cilidade para aquisição, alimentação e espaço para manutenção,

embora necessite manejo cuidadoso. Contudo, apesar dos aspec-

 tos favoráveis, existem fatores limitantes para o desenvolvi-

mento e adaptação de parasitas em hospedeiros anormais, pois re-

ações próprias do hospedeiro determinam sua susceptibilidade

ao parasita. 

Na década de 1930, já encontrávamos citações de

trabalhos utilizando coelhos em infecções experimentais por

helmintos. SARLES (1930) relatou a ocorrência de autocura em

coelhos de laboratório inoculados com larvas infectantes de

Trichostrongylus calcaratus. 



A partir de 1950, os experimentos com nematódeos

em coelhos tornaram-se mais freqüentes, embora sejam ainda li-

mitados. DRUDGE et al. (1955) e LELAND & DRUDGE (1957) conse-

guiram, com êxito, infectar experimentalmente coelhos com Tri-

chostrongylus axei. Em infecções experimentais com larvas de

Trichostrongylus colubriformis SOMMERVILLE (1963), HERLICH (1966)

e PURVIS & SEWELL (1972) alcançaram êxito utilizando coelhos.

Quanto à    transmissão de Cooperia punctata, ALICATA (1958), WOOD

& HANSEN (1960) e BESCH (1964 e 1965) conseguiram infectar coe-

lhos com sucesso. HUTCHINSON & SLOCOMBE (1976) e MAPES & GAL-

LIE (1977) obtiveram resultados positivos quando inocularam

coelhos com larvas infectantes de Haemonchus contortus desemba-

inhadas artificialmente por agentes químicos. 

Em nosso levantamento, encontramos um número limi-
 

tado de trabalhos experimentais com nematódeos em coelhos, o

que nos incentivou a realização deste experimento com os obje-

tivos de observar a eficiência do coelho como modelo experimen-

tal de     infecções por nematódeos gastrintestinais de ovinos, bo-

vinos e eqüinos do nosso meio, bem como determinar o período

prepatente destes nematódeos no coelho, comparando-o com o dos

hospedeiros normais e estudar as lesões causadas, correlacionan-

do-as com aquelas determinadas nos hospedeiros de origem. 



2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Infecções experimentais em animais de laboratório por

nematódeos de animais domésticos. 

Os estudos relacionados na literatura, demonstra-

ram que as infecções experimentais em animais de laboratório

com nematódeos de ruminantes e equinos, tentando verificar a

biologia e a patogenia vêm sendo realizadas há vários anos.

Entretanto, a utilização de coelhos para essas pesquisas é re-

lativamente limitada; relata-se as de maior relevância para

este trabalho. 

SARLES (1930), em New Jersey (EUA), observou a

ocorrência de autocura e proteção em coelhos que receberam do-

ses semanais de larvas infectantes de Trichostrongylus calca-

ratus através da pele ou por via oral. Nestes animais a con-

tagem total de ovos por dia aumentou e depois diminuiu brus-

camente, indicando que, a princípio, os helmintos se estabele-

ceram no intestino delgado em proporções comparáveis à dosa-

gem de larvas inoculadas, havendo posteriormente diminuição

do número de helmintos que se estabeleciam e depois perda da



infecção, tornando-se os animais altamente resistentes à rein-

fecção. 

BULL (1953), em Wellington (Nova Zelândia), reali-

zou pesquisa visando o conhecimento da distribuição de Trichos-

trongylus retortaeformis no intestino delgado de coelhos sil-

vestres, concluindo que o habitat principal é o duodeno e que

poucos exemplares foram localizados no jejuno e íleo. Relata,

ainda, o encontro de um coelho naturalmente parasitado por Tri-

chostrongylus axei no estômago. 

DRUDGE et al. (1955), em Kentucky (EUA), realiza-

ram infecções experimentais com Trichostrongylus axei entre eqüi-

nos, ovinos, bovinos, coelhos, cobaios, hamsters e ratos a par-

tir de três amostras procedentes de eqüinos, uma de bovino e

uma de ovino. Em todos os animais, exceto os ratos, as infec-

ções alcançaram êxito. 

HERLICH et al. (1956), em Auburn (EUA), realizaram

infecções experimentais em cobaios com larvas de Trichostron-

gylus colubriformis, obtendo êxito em todos os experimentos,

concluindo assim que o cobaio é um bom animal experimental pa-

ra estudos com essa espécie, embora a expulsão dos helmintos

adultos ocorra com o início da produção de ovos, cerca de 15

dias após a inoculação. 

LELAND & DRUDGE (1957), em Kentucky (EUA), realiza-

ram trabalho no qual estudaram diversos aspectos da infecção



e reinfecção em 34 coelhos com larvas de T. axei procedentes

de equinos. A dose larvar mínima para as infecções foi de

4.000 e a máxima de 16.000 larvas e para as reinfecções a mí-

nima foi de 15.500 e a máxima de 173.070 larvas. O período

prepatente médio foi de 22 dias, ocorrendo a morte de 10 ani-

mais infectados e 4 reinfectados. O número máximo de  parasi-

tas obtidos de coelhos infectados foi 3.750 e de reinfectados

6.950. Relatam que, na maioria dos reinfectados, houve aumen-

to da carga parasitária e da produção de ovos. 

ALICATA (1958), no Hawaii, infectou coelhos com

larvas de Cooperia punctata procedentes de bovinos e na ne-

cropsia um mês após, 14 a 25 adultos foram obtidos no intesti-

no delgado. Em outro experimento, os coelhos inoculados com

larvas de C. punctata foram necropsiados 16 dias após e 2 a

16 adultos foram encontrados. 

ca de flutuação pelo NaCl, não 

ovos. 

Nos exames de fezes, por técni-

constatou-se eliminação de

HERLICH (1958), em Auburn (EUA), ao estudar a re-

lação parasita-hospedeiro entre o cobaio e T. colubriformis,

constatou que a susceptibilidade do cobaio a este nematódeo

foi variável, podendo ocorrer infecções letais resultantes da

administração das larvas e que o sexo e idade do hospedeiro

não interferiram na susceptibilidade ao parasita. 

ROHRBACHER et al. (1958), em Auburn (EUA), obser-

varam o efeito do leite na dieta de bovinos e coelhos sobre o de-



senvolvimento de tricostrongilídeos, inoculando alguns ani-

mais com larvas de T. axei  e outros com T. colubriformis. Após

inoculados, uns permaneceram mamando e outros foram desmama-

dos. Nos desmamados houve encontro de maior número de parasi-

tas à necropsia. 

ROHRBACHER (1960), em Auburn (EUA), estudou a in-

fluência da nutrição em coelhos infectados com larvas de T.

axei. Os animais foram divididos em grupos e cada grupo rece-

beu alimentação com teor diferente de proteínas. A ração con-

trole possuía um teor de 16% de proteínas. Em um dos grupos

foi testada a influência da adição de ácido ascórbico à água

ingerida diariamente. Concluiu não ter havido diferenças

quanto ao número de helmintos obtidos e as lesões estabeleci-

das, tanto nos animais que receberam dietas ricas, como naque-

les com dietas pobres em proteínas. No grupo em que usou áci-

do ascórbico, obteve maior número de helmintos imaturos que

nos outros dois grupos. 

WOOD & HANSEN (1960), em Kansas (EUA), realizaram

trabalho experimental para verificar a relação parasita-hospe-

deiro de T. colubriformis em coelhos e encontraram infecções

concorrentes por Cooperia curticei e Ostertagia circumcincta

à necropsia. Quando inocularam coelhos com diversos gêneros

de larvas procedentes de um bezerro naturalmente infectado e

de um ovino artificialmente infectado, os helmintos encontra-

dos foram C. punctata. Ao inocularem coelhos com larvas de



 

C. punctata procedentes de coelhos, os resultados obtidos leva-

ram os autores a mencionar que a infectividade pode ser dupli-

cada após passagem por uma geração. Em outra etapa do experi-

mento, utilizaram inóculo misto de Haemonchus contortus e T.

colubriformis e não encontraram H. contortus à necropsia, en-

tretanto quando as larvas de H. contortus foram desembainhadas

artificialmente por agentes químicos conseguiram obter alguns

parasitas na necropsia. 

SOMMERVILLE (1963), na Austrália, realizou pesqui-

sa para observar a distribuição de alguns nematódeos no trato

alimentar de ovinos, bovinos e coelhos. Utilizou coelhos de

laboratório infectados simultaneamente com T. colubriformis e

Nematodirus spatigher, observando que a distribuição normal de

T. colubriformis no coelho é a região pilórica. De 11 coelhos,

sete apresentaram distribuição normal e quatro errática. 

WORLEY (1963), em Michigan (EUA), realizou experi-

mento sobre a relação parasita-hospedeiro e manutenção em coe-

lhos de laboratório, do tricostrongilídeo Obeliscoides cuniculi.

O período prepatente médio foi em torno de 19 dias e a irrita-

ção mecânica produzida pelos helmintos adultos mostrou seme-

lhança com a determinada por Haemonchus spp. e Ostertagia spp.

no abomaso de ruminantes. 

BESCH (1964), em Oklahoma (EUA), realizou trabalho

experimental em coelhos para avaliar o efeito do tempo de esto-

cagem e temperatura na infectividade das larvas de C. punctata



e observou que o coelho doméstico, quando mantido sob dieta

restrita, é um hospedeiro adequado para C. punctata, podendo

também ser usado como hospedeiro experimental para outros es-

tudos sobre relação parasita-hospedeiro. O período prepaten-

te para as infecções variou de 11 a 13 dias, tanto com cultu-

ras mantidas 12 dias a 27°C, como aquelas mantidas a 6 - 8°C,

por períodos maiores de até 15 meses. O autor também sugere

que após passagem em coelhos a infectividade de C. punctata

parece aumentar. 

BESCH (1965), em Oklahoma (EUA), realizou amplo

estudo da biologia de C. punctata no coelho doméstico, encon-

trando período prepatente médio de 13 dias que foi compará-

vel ao dos hospedeiros normais. Observou também que não hou-

ve influência da origem e número de larvas, nem do sexo e ra-

ça dos coelhos no período prepatente e sim da idade. 

CIORDIA et al. (1966) , em Auburn (EUA), observa-

ram o efeito da temperatura e tempo de estocagem das culturas

na infectividade das larvas de T. axei e T. colubriformis em

coelhos e cobaios. Para isto as culturas foram mantidas por

tempo e temperatura variáveis, observando-se que a infectivi-

dade de T. axei nos coelhos foi maior quando as larvas eram

mantidas a 10ºC e a do T. colubriformis quando mantidas a 25º

C. 

T. colubriformis e observou a distribuição dos parasitas no

CONNAN (1966), em Cambridge, infectou cobaios com



intestino e a resposta do hospedeiro. No décimo dia após a

infecção primária, a maioria das larvas encontrava-se na meta-

de anterior do intestino delgado e no décimo quinto dia, na par-

te posterior. Nos dias subsequentes, os parasitas foram encon-

trados no intestino grosso, iniciando-se a expulsão dos mesmos.

HERLICH (1966), em Beltsville (EUA), testou os efei-

tos da estocagem a frio na infectividade das larvas de T. colu-

briformis em cobaios, observando que não houve efeito negativo

aparente nas larvas estocadas por períodos de até 12 meses a

4°C, entretanto nas estocadas por 15 a 18 meses a 4°C a viabi-

lidade e infectividade foram reduzidas. 

SOLLOD et al. (1968), na Philadelphia (EUA), estu-

daram o desenvolvimento parasitário de Obeliscoides cuniculi

em coelhos e observaram que o período prepatente variou entre

19 e 25 dias e a maioria dos helmintos adultos foi recuperada

na mucosa da região posterior do estômago. 

HERLICH (1969), em  Beltsville (EUA), estudou a di-

nâmica da infecção em cobaios inoculados com T. colubriformis,

utilizando doses que variaram entre 625 e 160.000 larvas e con-

cluiu que o cobaio foi considerado hospedeiro experimental pa-

ra infecções com T. colubriformis.

HERLICH & RYAN (1970), em Beltsville (EUA), testa-

ram os efeitos da estocagem a frio na sobrevivência e infecti-

vidade das larvas de T. axei em coelhos. As larvas foram esto-
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cadas a 4°C em intervalos de tempo que variaram de 0 a 19 me-

ses. Todos os coelhos foram sacrificados 20 dias após a inocu-

lação e o número de parasitas adultos obtido foi comparado nos

diferentes tempos de estocagem, concluindo-se que a infectivi-

dade foi máxima quando as larvas foram inoculadas no mesmo dia

em que foram obtidas das coproculturas, moderada entre três e

oito meses e meio e mínima, após nove meses de estocagem. 

STOCKDALE et al. (1970), em Ontário (Canadá), estu-

daram o efeito do tempo de estocagem das larvas infectantes na

inibição do desenvolvimento de O. cuniculi em coelhos. utili-

zaram larvas estocadas em diferentes intervalos de tempo a 4°C

e observaram que, nos animais inoculados com larvas estocadas

por maior tempo, houve aumento do percentual de larvas com de-

senvolvimento inibido. 

FERNANDO et al. (1971), em Ontário (Canadá), inves-

tigaram os fatores contribuintes para a inibição do desenvolvi-

mento de 0. cuniculi em coelhos, observando que as larvas esto-

cadas por longo período a 4°C favoreceram o aparecimento de

maior número de larvas de 4º estágio com desenvolvimento inibi-

do. Entretanto, quando as larvas foram estocadas à temperatu-

ra entre 17 e 20°C, o nível de inibição alcançado foi baixo.

HUTCHINSON et al. (1972), em Ontário (Canadá), es-

tudaram os efeitos da variação de temperatura nas larvas e sua

relação ao desenvolvimento inibido de O. cuniculi no coelho e

observaram que estocagem prolongada a 5°C resultou em inibição
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inicial seguida por adaptação a esta temperatura e posterior

desenvolvimento normal no hospedeiro. Entretanto, a manuten-

ção das larvas infectantes a 15°C seguida por uma súbita dimi-

nuição na temperatura de estocagem para 5°C resultou em rápido

começo de inibição. 

PURVIS & SEWELL (1972), em Edimburgo (Grã Bretanha),

estudaram o efeito da idade no desencadeamento de resistência

ao T. colubriformis pelo coelho. Inocularam coelhos de 7,5 e

17,5 semanas e todos foram necropsiados 12 dias após a inocula-

ção, tendo sido obtido um número maior de parasitas adultos nos

coelhos de 7,5 semanas e levando os autores a concluir que a

idade poderia determinar resistência do coelho ao T. colubri-

formis. 

HUTCHINSON & SLOCOMBE (1976), em Ontário (Canadá),

realizaram infecções experimentais em coelhos com larvas emba-

inhadas e artificialmente desembainhadas de H. contortus, somen-

te conseguindo obter êxito quando as larvas foram desembainha-

das artificialmente por produtos químicos. 

MAPES & GALLIE (1977), em Edimburgo (Grã Bretanha),

inocularam coelhos com larvas embainhadas e artificialmente de-

sembainhadas de H. contortus, não conseguindo obter parasitas

adultos. 



 

2.2. Patologia de infecções experimentais por tricostrongilí-

deos em diversos hospedeiros. 

2.2.1. Ruminantes 

BAILEY (1949), em Auburn (EUA), infectou bezerros

com C. punctata e observou que, os animais após infecção primá-

ria, desenvolveram imunidade que os protegeu contra reinfecções

levando à autocura e expulsão dos parasitas. Encontrou altera-

ções macroscópicas restritas ao duodeno e que consistiram de

inflamação catarral com exudato fibrino necrótico, hemorragias

petequiais na superfície da mucosa e espessamento da parede in-

testinal. No exame histopatológico, encontrou infiltração de

linfócitos na mucosa e submucosa do intestino delgado, além de

parasitas adultos e larvas nas porções inferiores das criptas.

DORAN (1955), em Beltsville (EUA), realizando infec-

ções com T. axei em bezerros, observou lesões com cerca de

dois centímetros de diâmetro distribuídas irregularmente sobre

toda a mucosa do abomaso de bezerros que receberam doses to-

tais de 750.000 larvas ou menos. Nos cortes histológicos do

abomaso, havia destruição de epitélio, descamação, massas de

restos celulares, hiperemia e infiltração linfocitária. Em tor-

no dos cortes, onde se evidenciava o helminto, havia perda de

tecido. 

LELAND  et al. (1959), em Kentucky (EUA), usaram lar-
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vas de T. axei de procedência eqüina para infectar bezerros,

que tornaram-se em precárias condições. Em casos agudos fa-

tais a mucosa do abomaso mostrou-se hiperêmica com manchas dis-

seminadas de restos necróticos aderentes à superfície.

ROSS et al. (1968), em Belfast (Grã Bretanha), rea-

lizaram infecções experimentais com T. axei em bezerros com do-

ses variáveis de larvas, descrevendo a ocorrência de infecções

letais. Os exames histopatológicos do abomaso revelaram a pre-

sença de numerosos helmintos misturados com exudato rico em po-

limorfonucleares, e poucos parasitas, penetrando na região fún-

dica e nas glândulas pilóricas. Foi observada congestão da lâ-

mina própria nas infecções graves. 

KATES & TURNER (1960), em Kentucky (EUA), infecta-

ram ovinos com T. axei e observaram, em cortes histológicos do

abomaso e duodeno, erosão da mucosa, edema, hiperemia e infil-

tração linfocitária. 

LELAND et al. (1960), em Kentucky (EUA), observaram

poucas áreas hiperêmicas no abomaso de ovinos infectados com

50.000 larvas de T. axei. Com 250.000 ou mais larvas, as le-

sões progrediram para erosão da mucosa e infiltração de linfó-

citos na mucosa e submucosa. Com 500.000 larvas ou mais o omen-

to gorduroso tornou-se endurecido com aparência de desidrata-

ção. 

BARKER (1974), em Victoria (Austrália), estudou a
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relação entre as anormalidades da mucosa e a distribuição de

T. colubriformis no intestino delgado de ovinos, encontrando fre-

qüentemente alterações na porção inicial do órgão, coincidindo

com a distribuição dos parasitas. 

BARKER (1975), posteriormente, realizou trabalho

sobre a localização e distribuição de T. colubiformis no in-

testino delgado de ovinos durante o período prepatente e sobre

o desenvolvimento de atrofia das vilosidades, encontrando lar-

vas de 3º estágio, 3 dias após a infecção, ocasião em que foi

evidente a retração das vilosidades e alongamento das criptas

nos intestinos muito infectados. No oitavo dia após a infec-

ção, a atrofia das vilosidades era mais acentuada com fendas e

erosões no epitélio. Severa atrofia das vilosidades com exten-

sa erosão foi observada no décimo sexto dia após a infecção. 

BARKER (1975), ainda em Victoria (Austrália), fez

observações histológicas sobre a patologia intestinal associa-

da à infecção por T. colubriformis em ovinos e cita que, nos

controles, as vilosidades mostravam-se altas e cobertas por

epitélio, as criptas faziam circunvoluções e na lâmina prórpria

havia número moderado de células. Nos animais infectados que

exibiam atrofia subtotal das vilosidades e uma superfície com

circunvoluções, o epitélio estava plano. Nos ovinos mais seve-

ramente afetados, a mucosa estava plana, com a superfície epi-

telial baixa e as criptas salientes e abertas. As superfícies

planas freqüentemente tinham fendas de material eosinofílico e



15 

células polimorfonucleares entre as erosões no epitélio. 

2.2.2. Não ruminantes 

2.2.2.1. Animais domésticos

TROMBA & DOUVRES (1958), em Beltsville (EUA), infec-
 

taram suínos com larvas de T. colubriformis em doses que varia-

ram de 2.900 a 114.600 larvas e observaram alterações patológi-

cas discretas no intestino delgado. 

LELAND et al. (1961), em Kentucky (EUA), citam que

as lesões no estômago de cavalos infectados experimentalmente

com larvas de T. axei tornaram-se hiperêmicas, com linfócitos,

eosinófilos, inflamação catarral, necrose, erosão do epitélio

e inflamação proliferativa crônica. 

2.2.2.2. Animais de laboratório

LELAND & DRUDGE (1957), em Kentucky (EUA), infecta-

ram coelhos com T. axei, obtendo alterações patológicas de ca-

ráter grave em apenas um animal infectado, mas nas reinfecções

as lesões gástricas macroscópicas foram marcantes e variáveis

de acordo com o tempo em que o animal permaneceu infectado. Em

alguns coelhos a mucosa gástrica mostrava-se inflamada, hemor-

rágica e ulcerada. Em outros, as  lesões eram do tipo crônica
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com placas necróticas em áreas circunscritas cobertas por uma

membrana esbranquiçada e hemorragia petequiais em algumas

áreas. Nos exames microscópicos, observou-se erosão da super-

fície epitelial, em algumas áreas as glândulas gástricas esta-

vam expostas, uma leve camada de células, restos celulares e

material necrótico cobriam a mucosa, formando uma membrana. A

mucosa mostrou alteração tecidual e infiltrado celular com gran- 

de número de linfócitos e alguns eosinófilos. 

RUSSELL et al. (1966), na Califórnia (EUA), fizeram

infecções experimentais com O. cuniculi em coelhos e compara-

ram com as alterações determinadas por Trichostrongylus spp. e

Ostertagia spp. em ovinos e bovinos. Citam os autores que, na

primeira semana após a inoculação, houve anorexia e perda de

peso, geralmente relacionada com o número de larvas inoculadas

e que após a segunda semana, os animais recuperaram o peso e o

apetite. Relatam ainda que a produção de ovos e a percentagem

do inóculo recuperada na necropsia foram inversamente propor-

cionais ao número de larvas administradas e que as principais

alterações macroscópicas observadas foram hemorragias petequi-

ais, pontos esbranquiçados na mucosa gástrica, edemas na re-

gião fúndica e ulceração. Admitem que os resultados do experi-

mento indicam semelhança entre a infecção produzida por O. cuni-

culi no coelho e por Trichostrongylus spp. e Ostertagia Spp. 

em ovinos e bovinos. 

BARKER & FORD (1975), em Adelaide (Austrália), rea-

lizaram estudo sobre o desenvolvimento e distribuição de ente-
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rite atrófica no intestino delgado de coelhos infectados com

T. retortaeformis. Foi determinada a distribuição ao longo do

estômago e de dez segmentos iguais do intestino delgado, o es-

tágio de desenvolvimento dos nematódeos e a patogenia causada

na mucosa intestinal, que foi comparada com a de coelhos con-

troles. Observou-se que, nematódeos em diversos estágios, lo-

calizavam-se em túneis no epitélio e que 1,5 dias após a infec-

ção as vilosidades mostravam-se contraídas e com as criptas

alongadas. No nono dia de infecção, notava-se atrofia de algu-

mas vilosidades e no décimo segundo dia, as lesões já haviam

se estabelecido e a superfície da mucosa mostrava-se desgasta-

da, as criptas dilatadas e lisas e com aumento de mononuclea-

res e polimorfonucleares. 

POYNTER (1966), na Inglaterra, em revisão sobre re-

ações teciduais a nematódeos parasitas de animais, cita a ocor-

rência de síndrome de mal absorção em cobaios infectados com

larvas de T. colubriformis, relatando ainda que nestas infec-

ções as glândulas do intestino delgado podem tornar-se císti-

cas e dilatadas na submucosa e que geralmente há uma substi-

tuição contínua do epitélio intestinal e que as células de ab-

sorção que têm origem nas criptas de onde migram para as vilo-

sidades são levadas para a superfície. 

ROTHWELL & DINEEN (1972), em Sidney (Austrália), in-

fectaram cobaios com T. culubriformis e fizeram observações so-

bre as reações celulares que ocorriam após infecção primária e
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após reinfecção, fazendo referência principalmente ao papel dos

eosinófilos e basófilos na rejeição do parasita. Citam os auto-

res que estas células ocorrem em maior quantidade nos animais

reinfectados e que alcançam o pique 5-7 dias após a reinfecção

e 21-28 dias após a infecção primária, estando os piques corre-

lacionados com o tempo de rejeição do parasita.

LELAND (1963), em Kentucky (EUA) , infectou o gerbil

mongoliano com larvas de T. axei procedentes de coelhos e obte-

ve resultados que indicaram ser este roedor um bom hospedeiro

para a espécie estudada. As lesões gastroduodenais foram gra-

ves e semelhantes às encontradas em coelhos, ruminantes e eqüi-

nos, iniciando-se com hiperemia, progrediram à inflamação  catar-

ral, necrose e inflamação proliferativa crônica.



3. MATERIAL E MÉTODOS 

A.  MATERIAIS 

Animais - utilizamos 30 coelhos sem raça definida,

jovens e adultos, sendo 16 machos e 14 fêmeas, mantidos duran-

te o experimento na Estação para pesquisa parasitológica W. O.

Neitz, a área de Parasitologia, do Instituto de Biologia, da

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Itaguaí, Estado

do Rio de Janeiro. Os animais foram separados individualmente

em gaiolas de arame suspensas do solo e localizadas em área de

piso acimentado e coberta com telhas de amianto. 

Material ótico - para coleta dos nematódeos a

partir dos lavados e digestão de estômago, intestino delgado e

intestino grosso, usamos estereomicroscópio Carl Zeiss DV4Br

com aumentos variáveis de 1 a 4X e oculares de 10X. Nos exa-

mes histopatológicos e na identificação dos nematódeos, foi uti- 

lizado microscópio M6 Wild com oculares de 10x e objetivas de
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4, 10 e 40X. As microfotografias foram feitas em microscópio

M 20 Wild e microscópio Carl Zeiss, utilizando-se os seguin-

tes filmes: Kodak Tri-x pan Tx 135-20 - ASA 400 - 27 DIN e Ko-

dak Panatomic-x - Fx 135-20 - ASA 32 - 16 DIN para fotos em

preto e branco. Kodak Ektachrome ER 135-20 - ASA 64 - 19 DIN

para fotos em cores. Os filtros usados foram Izumar verde XO

para fotos em preto e branco e filtro 80 A (1840867) azul para

fotos em cores. Para as fotografias macroscópicas, utilizamos

também o filme Kodak Ektachrome - ER 135-20 - ASA 64 - 19 DIN.

B.  MÉTODOS 

1º - Preparo dos animais 

Todos os coelhos a serem utilizados eram submeti-

dos a exames parasitológicos de fezes pelo Método de Willys pa-

ra diagnosticar ovos de helmintos ou oocistos de coccidia, mas

em nenhum dos coelhos foram encontrados ovos de helmintos an-

tes da inoculação. Quanto aos oocistos, quando eram encontra-

dos, administráva-mos medicamento à base de sulfaquinoxalina e

neomicina da Química Santa Marina na dosagem de 10 ml para 1

litro de água, durante três dias seguidos. Uma semana antes da

inoculação, separáva-mos os animais a serem inoculados e os con-

troles em gaiolas individuais com marcação numérica e providas

de bandeja. Realizáva-mos exames de fezes em cada animal e, se

necessário, era repetido o tratamento coccidiostático por mais
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três dias. Cada coelho recebia diariamente 300 gramas de ra- 

ção Coelhil "M" da SOCIL, além de suplementação com capim an-

gola (Brachiaria mutica). O volume de água fornecido diari-

mente a cada animal era um litro, mas quando necessário, fa- 

zia-se reposição. 

2º- Preparo dos inóculos 

As larvas infectantes foram obtidas por meio de

larvaculturas, conforme técnica de ROBERTS & O'SULLIVAN(1950)

feitas com fezes de bovinos, ovinos e eqüinos que, após subme-

tidos a exame parasitológico das fezes pela técnica Mc Mas- 

ter, tiveram alta contagem de ovos de helmintos por grama de

fezes (OPG). As larvas procedentes de coelhos, foram obtidas 

quando estes animais infectados com larvas de tricostrongilí-

deos de ovinos tornaram-se positivos para T. colubriformis.

Os inóculos eram conservados no refrigerador, à temperatura

de 4-6°C, acondicionados em tubos de ensaio contendo água. No

momento da inoculação eram diluídos em 10 ml de água e com pi-

peta aferida, retirávamos 0,2 ml do conteúdo e colocava-se

0,1 ml em cada lâmina, observando-se pela motilidade se as

larvas estavam vivas. Posteriormente, adicionávamos uma gota

de solução de lugol para corar e imobilizá-las; cobríamos com

lamínula e procedíamos a contagem e a identificação das lar-

vas contidas em cada lâmina, conforme trabalhos de DICKMANS &
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ANDREWS (1933) e KEITH (1953). O total de larvas das duas lâ-

minas era multiplicado por cinco para obter o número de larvas

em 1 ml da suspensão e a partir daí calcular a quantidade para

cada inóculo. Para estimativa do percentual de larvas por gê-

nero contidas no inóculo, contávamos o total de cada gênero

presente em 100 larvas. 

3 ° -Inoculação e reinoculação, dos animais 

Para ambos os tratamentos, pesava-se 

tomava-se a temperatura. A seguir, administrava-se as larvas

por via oral, utilizando seringa hipodérmica adaptada 

os coelhos e

a um tu-

bo plástico. Dos 30 coelhos utilizados no experimento, dois

foram mantidos como controles e 28 inoculados. Destes, 19 fo-

ram submetidos somente a uma inoculação, quatro com larvas de

nematódeos de ovinos, sete de bovinos, seis de eqüinos e dois

de coelhos. Dentre os 28 coelhos, nove foram retirados aleato-

riamente para reinoculação, visando observar alterações bioló-

gicas e patológicas, três com larvas de nematódeos de ovinos,

três de bovinos, um de eqüinos e dois de coelhos. A classifi-

cação das larvas infectantes utilizadas no experimento, de acor-

do com o animal doador é citada na Tabela I. 

4º- Observações dos animais inoculados, reinoculados e

controles 

Após as inoculações e reinoculações, realizávamos
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diariamente as seguintes observações: 

-aspecto das fezes; 

-exame das fezes pelo método de Willys para deter-

minação do período prepatente; 

- temperatura; 

-aspecto da pele, pêlos e mucosas aparentes; 

-comportamento dos animais; 

-quantidade de água e de ração ingeridas.

Cada animal foi identificado por uma ficha com o

respectivo número, onde foram feitas as anotações. 

5º-Sacrifício 

Os coelhos inoculados, os reinoculados e os contro-

les eram mantidos em jejum durante 24 horas, pesados e a se-

guir sacrificados por contusão cerebral em diferentes períodos,

conforme Tabelas II e III. 

6º-  Necropsia e processamento do material 

O pêlo do coelho era cortado, incidindo-se na linha

alba e expondo as vísceras. Era feita oclusão do reto, amar-

rando a extremidade com barbante e retirava-se todo o conjunto

de vísceras. O trato gastrintestinal era separado e, por liga-

duras duplas com barbante, separávamos estômago, intestino delga-
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do e intestino grosso. Abríamos cada um desses órgãos separa-

damente, observávamos se haviam lesões macroscópicas e coletá-

vamos fragmentos que eram aderidos a papel. No intestino del-

gado, além das partes coletadas e aderidas a papel, outras  eram

amarradas com barbante em uma extremidade, enchendo-se com for-

mol a 10%, utilizando seringa e amarrando a outra extremidade

como se fosse uma "lingüiça". Todo o material coletado era

acondicionado em frasco contendo formol a 10%. Posteriormen-

te era cortado, incluído em parafina e os blocos cortados em

micrótomo. As láminas com os cortes histológicos foram cora- 

das pela hematoxilina-eosina e azul de toluidina e depois exa-

minadas ao microscópio. O restante do estômago, intestino del-

gado e intestino grosso era lavado com solução fisiológica mor-

na e colocado separadamente em vidro rotulado, fixando-se com

formol acético à quente. Após a lavagem, as vísceras eram frag-

mentadas e colocadas em becher numerado ao qual adicionávamos

solução preparada com ácido clorídrico, pepsina, água e solu-

ção saturada de cloreto de sódio, levando-se ao banho-maria à

37ºC por 24 horas, conforme técnica de Herlich (1966). Após a

digestão, passávamos o hidrolisado em tamis, fixando o filtra-

do com formol acético à quente. Todo o material filtrado e fi-

xado foi examinado em estereomicroscópio, visando a obtenção

dos nematódeos que eram separados por sexo, contados e acondi-

cionados em frascos com formol acético, para posterior classi-

ficação de acordo com os caracteres morfológicos, montando-os

em lámina com lactofenol. Quando o número de helmintos era in-
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ferior a 300, classificávamos todos e acima desta quantidade,

classificávamos 10% do total. 



TABELA 1. Larvas infectantes de nematódeos gastrintestinais 

utilizadas para inoculação e reinoculação de Coe- 

lhos.
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TABELA II. Intervalo entre Inoculação e Sacrifício dos coe- 

lhos submetidos a diferentes doses larvais.



TABELA III. Intervalo entre Inoculação, Reinoculação e Sacrifício dos coelhos submetidos a 

diferentes doses larvais.



4.1. 

4.  RESULTADOS 

Inoculações e Reinoculações 

Nos 28 coelhos submetidos a experimentação com lar-

vas de nematódeos, 21 (75%) foram positivos e sete (25%) consi-

derados negativos. De 21 coelhos positivos, onze eram fêmeas

e dez, machos e nos sete negativos, duas fêmeas e cinco machos.

Quanto aos dois controles, um era macho e uma, fêmea. 

Em 19 coelhos que foram somente inoculados, 13

(68,4%) foram positivos, sendo nove com nematódeos adultos no

instestino delgado, dois com adultos no intestino delgado e

formas imaturas no estômago e intestino delgado e dois só com

formas imaturas no estômago. Os outros seis (31,6%) foram con-

siderados negativos. 

Dos nove coelhos reinoculados, oito (88,8%) foram

positivos, sendo cinco com nematódeos adultos no intestino del-

gado e três com adultos no intestino delgado e formas imaturas

no estômago. Um coelho (11,2%) foi considerado negativo. 
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Nos coelhos positivos para T. colubriformis, 13

eliminaram ovos nas fezes, permitindo determinar o período pre-

patente. Os positivos para C. punctata e T. axei não elimina-

ram ovos nas fezes. Os resultados correspondentes aos animais

positivos para nematódeos adultos estão na Tabela IV, dos posi-

tivos para formas imaturas, na Tabela V e dos negativos, na Ta-

bela VI. 

No experimento, foi utilizado 

larvas infectantes que formaram o inóculo 

um total de 907.000

misto procedente de

nematódeos de ovinos com 223.000 larvas, bovinos com 407.000,

eqüinos com 177.000 e coelhos com 77.000, resultando em 11.151

nematódeos, correspondentes a 1,229% do total de larvas inocu-

ladas e reinoculadas, sendo 11.091 adultos (1,223%) e 60 imatu-

-3 

ros (6,6 x 10 %). Observou-se que o desenvolvimento dos para-

sitas não sofreu influência do tempo de estocagem das larvas,

que foram mantidas de 0 a 5 meses em temperatura de 4-6°C. 

Do total de helmintos encontrados, 4.848 (43,48%)

eram machos, e 6.303 (56,52%) fêmeas. A relação entre o núme-

ro de larvas infectantes inoculadas e os helmintos adultos e

imaturos obtidos está especificada na Tabela VII. 

Quanto à origem dos inóculos, foram obtidos os se-

guintes resultados: sete coelhos, quatro inoculados e três re-

inoculados com larvas de tricostrongilídeos obtidas de ovinos,

foram todos positivos para Trichostrongylus colubriformis. Dez

coelhos, sete inoculados e três reinoculados com larvas de ne-
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matódeos procedentes de bovinos, nove foram positivos, três com

Cooperia punctata, dois com C. punctata e T. colubriformis e

quatro com T. colubriformis. Um foi considerado negativo. Se-

te coelhos, seis inoculados e um reinoculado com larvas de ne-

matódeos de eqüinos, um foi positivo para Trichostrongylus axei

e seis considerados negativos. Os quatro animais, dois inocu-

lados e dois reinoculados com larvas de T. colubriformis proce-

dentes de coelhos foram positivos para T. colubriformis. 

Os resultados referentes a carga parasitária obtida

dos animais inoculados e reinoculados são citados de acordo

com a origem das larvas infectantes nas Tabelas VIII, IX, X e

XI. 

4.2.  Manifestações Clínicas 

Durante todo o período em que durou o trabalho ex- 

perimental não se notou modificações acentuadas nos coe-

lhos inoculados e reinoculados com larvas de nematódeos gas-

trintestinais de ovinos, bovinos, eqüinos e coelhos, nas obser-

vações diárias onde constatamos em todos os animais que as fe-

zes tinham consistência e aspecto aparentemente normal, a tem-

peratura retal variou entre 37 e 39,7°C, a pele era lisa, os pê-

los sedosos e não se mostravam arrepiados, as mucosas tinham

coloração aparentemente normal e ausência de corrimentos, os

coelhos permaneceram ágeis e dispostos, ingerindo água e alimen-
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tos normalmente. Quanto ao peso, em cinco coelhos observou-se

redução entre 100 e 200 gramas que são citadas na Tabela XII.

4.3.  Patologia do Intestino Delgado 

Tendo em vista que as alterações freqüentemente en- 

contradas durante todo o experimento estavam localizadas no in-

testino delgado, resolvemos dividi-las em: 

a) Aspectos macroscópicos 

De maneira geral, os coelhos submetidos tanto à in-

fecção como à reinfecção por nematódeos qastrintestinais de ovi-

nos, bovinos, eqüinos e coelhos tiveram alterações caracteriza-

das como hemorragias petequiais distribuídas de maneira irregu-

lar pelo intestino delgado, sendo que em um dos coelhos reino-

culados com larvas procedentes de ovinos, áreas de diferentes

diâmetros de coloração esbranquiçada foram observadas no terço

inicial do intestino delgado, conforme Tabela XIII. 

b) Aspectos microscópicos 

Nos coelhos controles, as vilosidades intestinais

(Figura 1) caracterizavam-se por serem longas, de contorno nor-

mal, com as extremidades arredondadas e epitélio de revestimen-
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to em todo o seu trajeto constituído por células do tipo cilín-

drico com cutícula e células caliciformes. O espaço represen-

tado pela lâmina própria estava formado por tecido conjuntivo

frouxo, capilares, vasos sanguíneos e linfáticos, fibras nervo-

sas e fibras musculares lisas onde se observava ao seu redor

com certa frequência células mononucleares. 

As alterações observadas ao exame microscópico da

mucosa intestinal variaram de acordo com a procedência das lar-

vas dos nematódeos gastrintestinais utilizadas no experimento

tanto na infecção como na reinfecção. 

Nos coelhos inoculados com larvas de nematódeos de

ovinos (Figuras 2 e 3), as vilosidades estavam longas com as

extremidades arredondadas, epitélio de revestimento liso, célu-

las mononucleares e cortes de nematódeos em diversas áreas. 

Os animais reinoculados com larvas de nematódeos

de ovinos (Figura 4) tiveram atrofia das vilosidades, com ero-

são da extremidade superior, sem cobertura do epitélio de re-

vestimento, com aumento do número de células mononucleares na

lâmina própria e na submucosa, com tentativa de regeneração das

criptas na região basal, sem contudo observar-se um número cres-

cente de células em divisão. 

Nas infecções com larvas de nematódeos de eqüinos

(Figura 5), as vilosidades eram alongadas, com perda do epité-

lio de revestimento caracterizando o aspecto erosivo da infec-
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ção. O número de células mononucleares aumentou de maneira ex-

pressiva na lâmina própria e na submucosa. Ao mesmo tempo, ob-

servou-se tentativa de regeneração da mucosa a partir da re-

gião basal. 

Nos coelhos infectados com larvas de nematódeos de

bovinos (Figura 6), as vilosidades foram largas e longas, carac-

terizando-se o epitélio de revestimento por acentuada hiperpla-

sia celular. Na região basal, as glândulas estavam arredonda-

das indicando que não havia tentativa de regeneração das crip-

tas. 

Nas reinfecções com larvas de nematódeos de bovi-

nos (Figura 7), notou-se que as vilosidades foram achatadas,

com epitélio de revestimento descamado e substituído por necro-

se apical. Em algumas áreas havia perda de vilosidades, ero-

sões na mucosa e aumento do número de células mononucleares

com tentativa de regeneração das criptas na região basal, além

de edema de submucosa. 

Nos animais infectados com larvas de T. colubri-

formis de coelhos (Figura 8), as vilosidades estavam alongadas,

com descamação do epitélio de revestimento, extremidades arre-

dondadas e aumento do número de células mononucleares na lâmi-

na e na túnica própria. Na região basal as glândulas estavam

hipertrofiadas e alongadas com tentativa de regeneração das

criptas. 
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Nas reinfecções com larvas de T. colubriformis de

coelhos (Figuras 9 e 10),  as vilosidades estavam atrofiadas, 

com erosão, sem epitélio de revestimento e o número de células

mononucleares aumentado na mucosa e nas vilosidades. Conges-

tão vascular e edema desde a mucosa até a submucosa e as glân-

dulas da região basal não se mostravam aumentadas, indicando

que a tentativa de regeneração das criptas não era acentuada.



TABELA IV. Coelhos infectados/reinfectados positivos para nematódeos adultos no intestino delgado.



TABELA V. Coelhos infectados/reinfectados positivos para formas imaturas de T. colubriformis.



TABELA VI. Coelhos infectados e reinfectados negativos para 

helmintos adultos e formas imaturas.
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TABELA VII. Relação entre o número de larvas infectantes e os nematódeos obtidos em coelhos infec- 

tados e reinfectados experimentalmente.



TABELA VIII. Carga Parasitária em sete coelhos inoculados/reinoculados com larvas de origem ovina.



TABELA IX. Carga Parasitária em dez coelhos inoculados/reinoculados com larvas de origem bovina.



TABELA X. Carga Parasitária em sete coelhos inoculados/reinoculados com larvas de ori- 

gem eqüina.



TABELA XI. Carga Parasitária em quatro coelhos inoculados/reinoculados com larvas obtidas de coelhos.



TABELA XII. Variação de peso em coelhos inoculados e reinocu- 

lados com larvas de nematódeos gastrintestinais de 

ruminantes, eqüinos e coelhos.
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TABELA XIII. Aspecto macroscópico do intestino delgado de coe-

lhos em experimentação com larvas de nematódeos 

gastrintestinais de ruminantes, eqüinos e coelhos.
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Figura 1 - Aparência microscópica do intestino delgado de um coelho controle. 
Vilosidades longas, de contorno normal, extremidades arredondadas
e epitélio de revestimento íntegro. 
Azul de Toluidina., 125 x. 

Figura 2 - aparência microscópica do intestino delgado de um coelho inoculado 
com larvas de tricostrongilídeos procedentes de ovinos. 
Vilosidades longas, extremidades arredondadas, epitélio de revesti- 
mento liso e cortes de nematódeos. 
H.E., 125 x. 



47 

Figura 3 - Aparência microscópica do intestino delgado de um coelho inoculado 

com larvas de tricostrongilídeos procedentes de ovinos. 
Células mononucleares e corte de nematódeo. 
H.E., 500 x. 

Figura 4 - Aparência microscópica do intestino delgado de um coelho reinocula- 

do com larvas de tricostrongilídeos procedente de ovinos. 
Atrofia das vilosidades, com erosão da extremidade superior, sem 
cobertura do epitélio de revestimento e aumento do número de célu- 

las mononucleares, com tentativa de regeneração das criptas. 

H.E., 125 x. 
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Figura 5 - aparência microscópica do intestino delgado de um coelho inoculado 
com larvas de nematódeos de equinos. 
Vilosidades alongadas, com perda do epitélio de revestimento, ero- 
são na mucosa, número de células mononucleares aumentado e tentati- 
va de regeneração das criptas. H.E., 100 x. 

Figura 6 - aparência microscópica do intestino delgado de um coelho inoculado 

com larvas de nematódeos de bovinos. 

Vilosidades largas e longas, com hiperplasia celular e sem tentati- 

va de regeneração das criptas. 

H.E., 125 x. 
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Figura 7 - Aparência microscópica do intestino delgado de um coelho reinocula- 

do com larvas de nematódeos de bovinos. 

Vilosidades achatadas, com necrose apical, erosões na mucosa, au- 

mento do número de células mononucleares com tentativa de regenera-
ção das criptas e edema de submucosa. H.E.. 125 x. 

Figura 8 - aparência microscópica do intestino delgado de um coelho inoculado 

com larvas de T. colubriformis de coelhos. 
Vilosidades alongadas, com descamação do epitélio de revestimento, 

aumento do número de células mononucleares e hipertrofia glandular

com tentativa de regeneração das criptas. H.E., 125 x. 
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Figura 9 - Aparência microscópica do intestino delgado de um coelho reinocula- 

do com larvas de T. colubriformis de coelhos. 

Vilosidades atrofiadas, com erosão, sem epitélio de revestimento e 

número de células mononucleares aumentado. Congestão vascular e

edema de mucosa e submucosa. Tentativa de regeneração das criptas 
não é acentuada. H.E., 125 x. 

Figura 10 - aparência microscópica do intestino delgado de um coelho reinocula- 

do com larvas T. colubriformis de coelhos. 

Células mononucleares nas vilosidades. 

H.E., 400 x. 



5. DISCUSSÃO 

Os animais de laboratório, embora sejam usados com

freqüencia para experimentos em diversas áreas de atuação em

pesquisas, a utilização de coelhos para infecções experimentais

por nematódeos gastrintestinais de ovinos, bovinos e eqüinos,

visando avaliar a atuação como modelo experimental e as altera-

ções patológicas que possam ser determinadas, tem sido restri-

ta. 

Analisando nossos resultados de 75% de positivida-

de em 28 coelhos submetidos ao experimento, verificamos que es-

tes se aproximam aos de outros autores permitindo demonstrar

diferença no número de parasitas adultos e imaturos que se de-

senvolveram em relação a procedência das larvas utilizadas pa-

ta as inoculações, como pode ser constatado pela obtenção de

maiores percentuais de nematódeos em relação ao número de lar-

vas inoculadas, quando estas foram obtidas de ovinos e coelhos.

Observamos que em todos os coelhos inoculados e reinoculados

com larvas, procedentes de ovinos houve desenvolvimento de adul-
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tos de T. colubriformis no intestino delgado, que se identi-

fica com as citações de WOOD & HANSEN (1960) e PURVIS & SE-

WELL (1972) de que o coelho é adaptável ao T. colubriformis

de ovinos. 

Notou-se ainda que em alguns animais reinocula-

dos, o número de helmintos encontrados foi menor que em ou-

tros submetidos somente à primeira inoculação. LELAND & DRUD-

GE (1957) fizeram observações semelhantes quando infectaram

e reinfectaram coelhos com larvas de T. axei, atribuindo o

fato à existência de animais resistentes a infecção. 

Em dez coelhos, sete inoculados e três reinocula-

dos com larvas de nematódeos gastrintestinais de bovinos, C.

punctata foi encontrada no intestino delgado de cinco coe-

lhos, sendo que o número máximo obtido foi de 25 nematódeos,

porém não houve eliminação de ovos nas fezes de nenhum dos

animais. Estes resultados se aproximam aos de ALICATA (1958)

que inoculou coelhos com larvas de C. punctata e obteve um

número variável de 2 a 25 parasitas adultos sem eliminação

de ovos nas fezes. Entretanto, WOOD & HANSEN (1960), ao ino-

cularem coelhos com larvas de diversos gêneros procedentes

de bovinos naturalmente infectados e de ovinos artificialmen-

te infectados, conseguiram resultados positivos para C. punc-

tata. Em outros experimentos com C. punctata, BESCH (1965),

ao infectar coelhos, conseguiu obter helmintos adultos e pe-

ríodos prepatentes que variaram entre 11 e 16 dias. No entan-

to, BESCH (1964) relata que o coelho, quando comparado, ao
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bezerro, tem susceptibilidade limitada para o desenvolvimento 

de C. punctata. 

Não foram encontrados adultos e formas imaturas 

de Haemonchus spp., a exemplo dos experimentos de WOOD & HAN- 

SEN (1960), HUTCHINSON & SLOCOMBE (1976) e MAPES & GALLIE 

(1977), que somente conseguiram obter Haemonchus em coelhos

quando as larvas foram desembainhadas artificialmente por a- 

gentes químicos. 

Em sete coelhos, seis inoculados e um reinoculado

com larvas de T. axei e estrongilídeos procedentes de eqüi-

nos encontrou-se um exemplar de T.axei no intestino delgado  

de um coelho. Dois coelhos eliminaram um ovo de tricostrongi- 

lídeo cada um, mas na necropsia de ambos os animais não foram 

encontrados helmintos adultos nem formas imaturas. Estes da- 

dos se aproximam das observações de HERLICH (1956) e de CON- 

NAN (1966) que infectaram cobaios com T. colubriformis e ob-

servaram que cerca de 15 dias após a inoculação os parasitas 

são encontrados na metade posterior do intestino delgado e

nos dias subsequentes, no intestino grosso, iniciando-se a ex-

pulsão dos helmintos. No entanto, DRUDGE et al. (1955) e LE-

LAND & DRUDGE (1957), ao inocularem coelhos com larvas de T. 

axei, conseguiram o desenvolvimento de helmintos adultos no

estômago desses animais. 

Nos coelhos positivos para T. colubriformis obti-

dos de ovinos, observamos período prepatente em torno de 12 a
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21 dias e para T. colubriformis procedentes de bovinos, foi

de 20 a 29 dias, aproximando-se assim das citações de LEVINE

(1968) de 15-20 dias para T. colubriformis em ovinos e 15-23

dias em bovinos. 

Em nosso experimento os coelhos positivos para C.

punctata não eliminaram ovos nas fezes, não sendo possível de-

terminar o período prepatente, entretanto BESCH (1965) descre-

veu período prepatente entre 11-16 dias em coelhos infectados 

com larvas de C. punctata e BAYLEI (1949), ao infectar bezer-

tos com C. punctata, observou também que esse período foi de

11-16 dias na maioria dos animais. 

No trabalho experimental, a idade dos coelhos pa-

receu não ter interferido no desenvolvimento dos helmintos, 

que ocorreu tanto em coelhos jovens como em adultos. Observa-

mos, por exemplo, a obtenção de T. colubriformis, tanto em coe-

lhos na faixa etária de 5-8 meses, como naqueles de 2-3 meses.

Com relação a este aspecto, PURVIS & SEWELL (1972) citam ob- 

tenção de maior número de T. colubriformis quando inocularam

coelhos de 7,5 semanas do que naqueles de 17,5 semanas. 

O desenvolvimento dos parasitas não sofreu influ-

ência do tempo de estocagem das larvas utilizadas nas inocula-

ções, que foram mantidas à temperatura de 4-6°C por períodos 

de 0 a 5 meses. No entanto, outros autores relatam diferen- 

ças também quanto às temperaturas. CIORDIA et al. (1966) en-

contraram maior infectividade em coelhos inoculados com lar- 
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vas de T. axei mantidas a 10°C por 29 dias que em temperaturas

de 25 e 32°C por 9 dias e nas infecções com T. colubriformis

citam que a infectividade foi maior com larvas conservadas a

25°C do que em temperaturas de 10 e 3°C. BESCH (1964) inocu-

lou coelhos com larvas de C. punctata mantidas às temperaturas

de 6-8°C por 2, 6, 11,5 e 15 meses; 22°C por 4 meses e -10°C

por 1 hora e meia, não encontrando influência das diferentes

temperaturas e tempos de estocagem na infectividade das larvas.

HERLICH & RYAN (1970) infectaram coelhos com larvas de T. axei

estocadas a 4ºC de O a 19 meses e citam que a infectividade

foi máxima a 0 dias, moderada entre 3 e 8,5 meses e mínima

após 9 meses de estocagem.

No experimento não ocorreram mortes em consequên-

 

cia das inoculações com larvas de nematódeos. Nas observações

clínicas, os coelhos não apresentaram sintomatologia grave e

as variações de temperatura foram moderadas, no entanto, BARKER

& FORD (1975), ao inocularem coelhos com larvas de T. retortae-

formis observaram redução de peso em quatro animais e morte em

dois. 

Nos exames macroscópicos, encontramos hemorragias

petequiais no intestino delgado da maioria dos coelhos submeti-

dos a experimentação. Entretanto, constatamos que elas foram

generalizadas em quatro coelhos infectados com larvas de T. co-

lubriformis obtidas de coelhos, demonstrando que as alterações

macroscópicas foram mais acentuadas quando utilizou-se larvas
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procedentes da mesma espécie animal, a exemplo das observações

de WOOD & HANSEN (1960) de que C. punctata, após passagem por

uma geração de coelhos, determinou maior infectividade. 

Nos exames histopatológicos, observou-se que, em

animais reinfectados, as alterações foram mais acentuadas que

naqueles submetidos somente a uma infecções e que a procedência

das larvas infectantes também pareceu ter influenciado nestas

alterações. 

Nos coelhos positivos para T. colubriformis, a prin-

cipal alteração no intestino delgado foi atrofia das vilosida-

des, porém quando as larvas de T. colubriformis foram proceden-

tes de coelhos, as alterações foram mais marcantes, ocorrendo

perda de mucosa nos coelhos reinoculados. Atrofia de vilosida-

des é também citada por BAKER (1975) para T. colubriformis em

ovinos e por BARKER & FORD (1975) que infectaram coelhos com

T. retortaeformis. 

Nos coelhos positivos para C. punctata notou-se,

principalmente, a ocorrência de hiperplasia celular. BAILEY

(1949) infectou bezerros com larvas de C. punctata, citando a

ocorrência de hemorragias petequiais, inflamação catarral e es-

pessamento da parede duodenal. Nos exames histopatológicos do

intestino delgado, observou na maioria dos animais infiltração

linfocitária, fragmentaçâo do epitélio, exudato catarral con-

tendo parasitas, além de hiperplasia dos folículos linfóides e

congestão vascular. 



6. CONCLUSÕES

Em face dos resultados obtidos no experimento con-

concluímos que: 

a) nas inoculações com larvas de 

trintestinais de ovinos e coelhos, obteve-se melhores 

dos que naquelas com larvas procedentes de nematódeos 

nos e eqüinos; 

nematódeos gas-

resulta-

de bovi-

b) os resultados sugerem que o coelho pode ser um

animal de laboratório adequado para infecções experimentais

com larvas de T. colubriformis obtidas de ovinos;

c) o sexo e a idade dos coelhos não interferiram

nos resultados; 

d) nos coelhos submetidos ao experimento, obteve-

-se mais nematódeos fêmeas do que machos; 

e) em cinco coelhos observou-se redução de peso en-
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tre 100 e 200 gramas, sugerindo importância econômica; 

f) as infecções não determinaram sintomatologia

grave e não ocorreu morte em nenhum dos animais em experimen-

tação; 

g) nos coelhos inoculados com larvas obtidas da

mesma espécie animal, as alterações patológicas foram mais

acentuadas; 

h) nos exames histopatológicos de intestino del-

gado, observou-se maior severidade nas alterações produzidas

pelos nematódeos nos coelhos reinfectados que naqueles subme-

tidos somente a uma infecção; 

i) as alterações macroscópicas de microscópicas

observadas nos coelhos infectados e reinfectados experimen-

talmente por nematódeos, foram semelhantes às descritas nos

hospedeiros originais; 

j) apesar do coelho necessitar cuidados especi-

ais principalmente em relação ao manejo, concluímos que é vá-

lida sua utilização para experimentos em Helmintologia. 



7. RESUMO 

O experimento foi realizado visando avaliar a atu-

ação do coelho em infecções experimentais com larvas de ne-

matódeos gastrintestinais de ovinos, bovinos e eqüinos, bem co-

mo estudar as alterações patólogicas determinadas.

Para o trabalho, foram utilizados 30 coelhos sem

raça definida, jovens e adultos, sendo 16 machos e 14 fêmeas,

mantidos na Estação para pesquisa parasitológica W. O. Neitz.

da área de Parasitologia, Instituto de Biologia da Universida-

de Federal Rural do Rio de Janeiro, Itaguaí, Estado do Rio de

Janeiro. 

Dois coelhos foram usados como controles e 28 ino-

culados. Destes, nove foram reinoculados, utilizando-se para

ambos os tratamentos um total de 907.000 larvas. No decorrer

do experimento, os animais foram sacrificados em diferentes in-

tervalos de tempo, encontrando-se 21 positivos correspondendo

a 75% e 7 foram considerados negativos com percentual de 25%.
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Os nematódeos obtidos no experimento foram T. colu-

briformis, T. axei e C. punctata,   perfazendo um total de 11.091

exemplares adultos que corresponderam a 1,223% das larvas ino-

-3 
caladas e 60 imaturos dando 6,6 x 10 % do inóculo; 43,48% dos

helmintos eram machos e 56,52% fêmeas. 

Os períodos prepatentes observados foram em torno

de 12 a 21 dias para T. colubriformis procedentes de ovinos e

20 a 29 dias para T. colubriformis de origem bovina. Não hou-

ve eliminação de ovos de C. punctata e T. axei.

Não ocorreram sintomas graves e mortes em conse-

qüecia do experimento e as variações de peso e temperatura fo-

ram discretas. As alterações macroscópicas foram hemorragias

petequiais no intestino delgado e nos exames histopatológicos

desse órgão, as alterações foram mais acentuadas nos coelhos

reinfectados, observando-se principalmente atrofia de vilosida-

des naqueles inoculados com larvas de nematódeos de ovinos e

coelhos, hiperplasia celular nos inoculados com larvas de nema-

tódeos de bovinos e erosões das vilosidades nos inoculados com

larvas de nematódeos de eqüinos. 



8. S UMMARY 

The present study was carried out to evaluate the

actuation of the rabbit (Oryctolagus cuniculus L.) as a host

for experimental infections with gastrointestinal nematodes of

sheep, cattle and horses, as well as the pathological lesions

caused by these infections. 

Thirty rabbits of mixed breed were used, of various

ages, 16 males and 14 females kept of the Experimental Station

W. O. Neitz, of the Parasitology department, Biology

Institute, of the Federal Rural University of Rio de Janeiro,

Itaguaí,  Rio de Janeiro State. 

Two rabbits were maintained as controls and 28 were

inoculated; of these 9 were re-inoculated. In total, including

all treatments, 907,000 infective larvae were used. During the

experiment, the animals were sacrificed at different periods,

when 21 were found to be positive (75%) and 7 were considered to

be negative (25%). 
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The species of nematodes obtained in this

experiment were Trichostrongylus colubriformis, T.axei and

Cooperia punctata, with a total of 11,091 specimens as

adults, corresponding to 1.223% of the infective larvae used,

-3 

as well as 60 inmatures, the equivalent of 6.0 x 10 % of the

larvae used. Of the adult nematodes, 43.48% were males and

56.52% were females. 

Prepatent periods were between 12 to 21 days for

T. colubriformis inoculated from sheep and 20 to 29 days for

those inoculated from cattle: no eggs were produced by

T. axei or c. punctata.

No deaths or severe symptoms were seen as a result

of the inoculations of infective larvae; variations in

temperature and weight were slight. The macroscopic

alterations seen were petechial haemorrhages in the small

intestine and histopathological examination of this organ

showed that alterations were most marked in those rabbits

which had been re-inoculated. Principally, atrophy of the

villi was seen in those animals inoculated with larvae from

sheep and passaged in rabbits; cellular hyperplasia was seen

in those animals inoculated with larvae from cattle and

erosion of the villi in those rabbits inoculated with

infective larvae obtained from horses. 
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